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INTRODUÇÃO 
A prática profissional em Enfermagem tende a expor constantemente o trabalhador a 
situações de tensão psicológica, promovidas pela rotina e as características das 
atividades desempenhadas (MEIRELES et al., 2018). A Enfermagem é listada dentre 
as profissões mais estressantes (TRETTENE et al., 2016). Trata-se de uma profissão 
que convive com uma diversidade de pessoas, sendo que eventualmente o 
profissional é submetido a desvio e acumulo de funções, dispõe de recursos materiais 
e humanos insuficientes, dentre outras situações que promovem estresse 
(TRETTENE et al., 2016). De acordo com Dantas e Santos (2012), é possível realizar 
ações para minimizar o estresse profissional de forma temporária, com prática de 
meditação, exercícios físicos e relaxamentos. No entanto, para ações sustentáveis 
faz-se necessário suporte profissional para a lide com a vivência do estresse. Nesse 
sentido, o objetivo do presente trabalho é analisar como o estresse se apresenta na 
prática do profissional de enfermagem. 
 
METODOLOGIA 
O presente estudo é um levantamento bibliográfico, que apresenta a visão de vários 
autores sobre o tema em questão, qual seja, “estresse e o impacto na qualidade de 
vida dos profissionais da enfermagem”, tema este de grande relevância para a saúde 
pública. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
De acordo com Lipp (1996, p. 20): “Stress é definido como uma reação do organismo, 
com componentes físicos e/ou psicológicos, causada pelas alterações 
psicofisiológicas que ocorrem quando a pessoa se confronta com uma situação que, 
de um modo ou de outro, a irrite, amedronte, excite, ou confunda, ou mesmo que a 
faça imensamente feliz”. A enfermagem, entendida como a “arte do cuidar”, por 
Florence Nightingale, é uma profissão considerada muito estressante. Prova disso, é 
o que declaram Dantas e Santos (2012, p. 01), “o grau de responsabilidade pela vida 
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do paciente por estar no ambiente hospitalar em contato direto com situações de 
sofrimento, morte e outras questões que afetam a emoção deste profissional”. Os 
mesmos autores acima, identificam alguns fatores interligados ao estresse, como: 
trabalhar em ambiente deletério, a falta de recursos materiais e humanos suficientes 
para o bom desempenho das funções da profissão, realizar o trabalho junto a pessoas 
despreparadas, falta de salários e recursos financeiros adequados, trabalhar fora de 
um horário fixo, trabalhar durante a noite, dentre outras, são questões que podem 
influenciar no prejuízo da saúde mental do profissional. Segundo Vasconcelos e 
Santos (2012), as condições de trabalho são fatores determinantes à ocorrência do 
estresse e de sintomas depressivos, pois o enfermeiro presta cuidados múltiplos, 
como verificação de sinais vitais, avaliação e inclusive atuação em situações de 
emergência, demandando uma alta capacidade de resolução de problemas para 
assegurar a manutenção da vida dos seres humanos. Os principais causadores de 
estresse são: a equipe de enfermagem incompleta ou insuficiente para a demanda de 
trabalho, acumulo e sobrecarga de serviços; falta de apoio institucional e profissional; 
carga de trabalho exaustiva; cobranças com relação a rapidez na prestação de 
serviços; insatisfação com o seu ofício (BATISTA; BIANCHI, 2006). Corroborando, 
Valente (2018), afirma, o setor de urgência e emergência é muito desgastante, devido 
à alta carga laboral e pela especificidade das tarefas exercidas associadas a extensas 
horas de trabalho. Conforme, Oliveira e Cunha (2014), sobre as causas e 
consequências do estresse no ambiente de trabalho, foi possível detectar vários 
fatores desencadeadores, tais como:  más condições de trabalho, a falta de material 
e conflitos em equipe.  Como consequência, pode gerar mal-estar, cefaleia, distúrbios 
gastrointestinais, infarto, depressão e em casos graves a morte do profissional da 
saúde. Um estudo de Souza et al. (2018), com 75 enfermeiros, sobre qualidade de 
vida desses profissionais em setores críticos, foi possível determinar que a qualidade 
de vida no trabalho é satisfatória, mesmo sendo um setor que requer cuidados 
especializados em tempo hábil, tomada de decisão e monitoração constante. Porém, 
nas questões relacionadas à saúde física e estrutural apresentam fatores geradores 
do estresse, como os plantões, a falta de rotina para o sono e o repouso.  
Considerando que a qualidade de vida é ter condições adequadas de trabalho, 
respeitar e ser respeitado como profissional, no estudo de Moura e Rodrigues (2013), 
é identificado que a qualidade de vida dos enfermeiros dos hospitais particulares de 
Itajubá e Pouso Alegre é insatisfatória. Conforme o estudo, mudanças na organização 
precisam ser realizadas, com implementação de programas que visem melhorar a 
qualidade de vida, para que assim haja satisfação profissional e assistência adequada 
prestada aos pacientes.  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O estresse se apresenta como um adoecimento que compromete a qualidade de vida 
e trabalho dos profissionais de enfermagem. Ao impor limitações emocionais e físicas 
ao trabalhador, coloca em risco inclusive a segurança dos pacientes atendidos. Nesse 
sentido, faz-se necessário que as instituições de saúde invistam em estratégias para 
promover qualidade de vida no trabalho. O suporte psicológico pode contribuir para o 
reconhecimento da fragilidade envolvida na prática profissional do enfermeiro.  
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